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No hist6ria do culto do Sagrado 
Corosõo de Jesus, a cidade do Porto 
tem um lugar de r•levo tão singular • 
de renome tão universal que a igualo 
à francesa de Paray e lhe não con.sen­
te parceiro entre todos os outros cido· 
des do mundo. 

Com •l•ilo, .. PARAY-LE-MONIAL 
foi escolhido pelo Divino Coração poro 
dali revelar aos hometns, por meio de 
Santa Margarida Maria Alacoque e 
como último recurso do salvasõo, as ri­
quezas do seu amor misericordioso pa­
ra com elos o as nações, e para pedir 
que lho retribuis.sem amor por amor, -
o PORTO tovo a honra de ser a cidade 
oleita polo masmo Divino Rei paro, 
mediante o concurso da lrmõ Maria do 
Divino Cora$ÕO e à custa das preces 
ferventes, holocausto duríssimo e inter­
\lençõo epistolar directa desta admiró­
\181 religioso, levar Ele o Santo Padre 
leõo XIII a fazer-lho a consagrasão e 
doação do amor do mundo inteiro, as.­
sim cristõo como pogõo, em correspon­
dência àquele seu tão amoro.so apelo. 

As promtsso1 de Jesu1, de elevação 
sobrenatural e de afervoramento da 
piedade na lgrtio e de ovonso mais rá­
pido da conversão dos hereges e dos 
infi61s, em pr6mio desta consagração, 
movoram o ânimo do Sumo Pontífic.e a 
fazê ... lo, aceitando o mensagem da frei­
rinha santa, o vão sondo realidade vi .. 
vo e polp6vol. 

Por sou lodo, tombt\m as grosas ÍI'\• 
cessantes e ot6 já prodigiosas, obtidas 
por Intercessão da Santo Superiora do 
Bom Pastor, nos fortalecem na fé 
da verdade da sua mensagem ao 
Popa. Recebev o Porto esta honra in­
signe e, com ela, também a da poss& 
do corpo incorNpto da virginal Mensa­
geiro cujo capela·iozigo, no c~mitério 
de Paranhos, M tornou centro de pere­
grina(Õo di6rio de devotos • afligidos, 
em demando de remédio que só do 
Céu podo vir. 

A predllecçõo surpreendente do Sa­
grado Coração de Jesus pela cidade 
da Virgom, enterneceu os portuenses 
e consolou o alma do Portugal, Com­
preonde-so; ora Justíssimo sentir-se fe­
liz do vor-se assim honrado. 

Mas tombóm era natural que no 
corasõo da gente do Porto ê no peito 
dos mentores espirituais do noç.ão es­
tas finezas da predifecsõo divino fizes.­
sem de$perlar desejos da as retribuir 
com alguma prova ou símbolo exterior, 
de fidelidade à lei de que «amor com 
amor se pago•. 

Não consto, porfm, que em todo o 
decurso dos SO anos pas.sados até ho ... 
je se levantasse uma voz o dizer alto, 

isto que talvez andasse latente e sem 
expre1são definido no corasâo de mui­
tos. 

Tudo tem o suo hora, e a de Deus 
c:hegou finalmente com o Voto feito pe­
los nossos Bispos, em seu nome e no 
da noção, de promoveram em agrade­
cimento da Paz o erecçõo de um Mo­
nvmento Nocional ao SS.mo Coração 
de Jesus ou de Cristo Rei, em frente o 
Lisboa, por subscrição dos católicos de 
todos as Dioceses do país. 

Para esse fim t a convite do $OU 

sã próprios • com glória para Deus e 
paro Portugal. 

Ero tomar o Porto à sva conta a 
constNçõo de vm dos quatro arcos do 
pedestol do Monumenlo d• üsboa. 

Sabemos que esta ideia mereceu logo, 
ali, aplausos e ot' oferto de donati\IOS. 
?elo nosso porte, não podemos rega ... 
teor-lhe acolhimento sincero e aplauso 
caloroso • cordeai. O Secretariado No­
cional do Monumento i6 em tempos 
fez svgestão rorecida, o vários grupos 
de Dioceses. do Porto que se. levanta 

\'ai aubindo para o alto dos St:UI 82 mt1l'Ot o Pt'dtsc.ll do '-fonumcnto. 
O QUf' K \-ê nota gR\-'U..fa é quase o runace do. primciroa 19 fn(lf'OI: com 
que OI arco1 pa.111ar-.i.o acima do tecto da c.al>f'la da baM-. Xcsta hora de 
:.prttru&. ~bri.a.s do íucuro a escitua do Sa.craclu..imo Coraçio de Jtsu.s 
uri uma. lui de apenoça na.s: alturas do Céu de Ponu,«:al, Dêmo-nos press.a 
cm a tflu«":r. Sejamos gf:nf:rosos; apreuem"'e a.s Dioceut n.t rtc0lh-a e f:nvio 
do. don.ati,·o.; venh.a quanto a.nta: O ço1tto de rliJ intlillidvcl (dos que po­
dtm} e o conto de rlis ço/eçtívo (paróquias e :auoci:t(Ól's}; e 1ctt1nos prontos 
C)l'I .arcos cn' o~mbro e o ~lonu.mento todo cm 19.S5. 

apost61ico Prelado, anda a Diocese do 
Porto, desdo Janeiro, empenhada nu· 
ma intenso e vasta campanha de pro ... 
pagando do Ideia e da subscri~o do 
Monumento da Paz de Portugal. Apro­
veitando o oportunidade e inspirado 
por ela, um dos HUS mais ilustres espí­
ritos, o Conde d• Auroro, em artigo de 
fundo de 1 d• Abril no cDi6río do Nor­
te> do Porto, lembrou aos portuenses 
a sua enorme e antiga dívida de gra ... 
tidõo, paro com o Divino Rei de Amor, 
insinuando·lhes uma maneira simples e 
bela de o saldarem com honra poro 

a primeiro voz do correspond&ncía oo 
nosso apelo. Permita Deus que em boa 
hora. 

Enq11anto o Ultramar português se 
movimento pora ter no Monumento de 
üsboa o seu ARCO IMPERIAL omamen. 
tado com os brasões das Províncias Ul­
tramarinas, que bem seria que a Dio.. 
cese do Porto foue acalentando 0 pro­
p6sito de levantar também o seu Asco, 
promovendo fervorosamente esta ini­
ciativa e conquistando poro elo o cora­
ção e a generosidade dos seus filhos! 

Propõe o Ilustre titular que nos pila­
res do ARCO DO PORTO fiqve inscrita 

a mensagem da Irmã Maria do Divino 
Coraç.õo o leão XIII. E porque não? 
Nós lembraríamos que nõo faltasse ne­
les também o brasão do cidade da Vir­
gem o por do brasão dca Diocese. 

A exalla~o 9lorio1G do cidade e 
diocese do Porto JMla prtdilecsõo r&­
cebido do 5S.mo Corasõo de Jesus pe­
de que, no Monumento da gratidão e 
glorificação nocional ao Divino Cora­
sõo, a Diocese da Virgem sobreleve o 
todos as outras Dioceses de Portugal. 
Quem mais recebeu, mols deve distin­
guir-·se no rtconhocimonto o gratidão. 

Tambóm nós, com o Conde de- Au­
rora, estamos persuadidos de que o 
Porto saber6 ser digno de si mesmo e 
das suas nobres tradl5õas de religião, 
patriotismo • generosidade. Em almas 
nobres o dinheiro ó desprezível se nõo 
serve para as grandezas do espírito. 

O ARCO DO PORTO no pedeslal do 
Monumento, dizendo da grandeza do 
sua gratidão poro com o Rei Divino, 
seria ao mesmo tempo o glorioso e 
perpétuo pregão das predilecsões divi­
nas pela cidade que deu a Portugal o 
nome que ele tem. 

Poderio a devotíssimo Diocese da 
Virgem desejar pr4mio ainda maior, 
pela dedicação do seu Arco e Majes-­
toso Pórtico no Monumonto Nacional 
do S5.mo Coro~êío de Jesus? ----..-.-------
CONTRIBUIÇÃO 
da Provlncia de Moçambique 
para o Monumento em 1953 

Lourenço Marques ••.••. • 
Escolas ................... . 

Total .........••...... 
Província do Sul do So'Ye 
Escolas .........••.••...... 

Total •..........••..•. 
Provínc.la da Zamb,zia ... 
Esc.olos ............•..•.... 

Totol ..... .....•... ... 
Província do Niasso .... . 
Escolas ... .. , .. , , , ........ . 

Total ............ .... . 
P·rovíncia de Manica e 

Sofola ......... , ... , , .. , 
Escolas ............... , , •.• 

Total ... ..........•... 
RESUMO: 
Total do Província ..... . 
Total das Escolas ....... . 

Prémjo do transferlncja 
no Bonco Nocional UJ .. 

134.734$35 
6.905$50 

141.639$85 
125.908$00 

15.719$50 
141.627$90 
67.488$70 

5.157$40 
72.646$10 

282.670$00 
4.852$50 

287.522$50 

66.911$00 
14.289$00 
81.200$00 

6n.112$45 
46.923$90 

724.636$35 

tramarino ........ , .... . 8.952$25 
715.684$10 

(&1ue na J>Ó.1. 4) 

Total enviado 

MISSAS: Celebram-se 30, cada mês, pelos benfeitores vivos e defuntos do Monumento e Cristo Rei 
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O MONUMENTO 
VISTO DO PORTO 

A NOSSA CAMP 
Sob o lflwlo cUm ~fonumtnto N'a­

cion.ab.J;'11bt•cou o &.lllJI'' 1scr•tor S1· 
nlior t;ondc de Aurora o 111vJr111 ., .. 
t110 q1111 p1dimos ''''n{• para lr•IU· 
,,,,,,, do cJJui''º do Norl1.> do ~qr .. 
to~ d1 l 41 .dbrd do ""º 'orr1tJt~. 

c.Fttnte a Lúboa, 1 ~it.al do Império, na 
Outra-Banda como se du de.de o. IC:Olpos 
ji de de l\u.o'AJ"UCI.. nas alturat de Alull­
~ essa alunulada e dan pcncd1a mir.in­
d°"se no -.•asto ~tuirio do 'J cJO, o ·rc:JO do 
D. ~ianucl e de l-'ilipo 11 - Jrc.nte a Luboa 
vai erguer-se, por aubtcnçio entre o. cató­
licos portuguCICI, o htonwnento Nacional de 
Cristo .Rei. 

Ao cimo de um pcdcat.aJ de 82 mclf'OI 
~ e..~tua de m.ail :.::ü, da autoria do •r3.0· 
de cacuJtor Francuco 1-ranco. 

Na base, quatro arcoa, q1.1atro arcos de 
triunfo, voltados paro °' quatro Angulc>1 do 
mwldo, ase mundo da realeza de Cristo, 
cuc .muodo conaagrado pelo $u1no Pont111ce 
Leão Xlll, o mundo inteiro, cristão e pa· 
gâo, conlllgrado ao Coraç~lo de J etw. 

.Por entre a.s biul!I dos nrcos uma c.nptln 
- e a.o ar livre, Crente à Uncnsidade dos Jna­
rcs q ue a fé cri1cii e miuio1lflr1a dos Portu• 
gucses de antanho trouxe à f~ dt <.:ru.10, 
outro altar, para âl IOlenidadet Ci;t1us>ai.s. 

&te monun,cnto - monuruento de h! 
muito s.Uubólic.an1entc tri.81do no.s larca todos 
de .Portugal, con.s.agradot ao D.ivano (;ora· 
ção de Jesus; nu pãróquiOLt toda. de Por­
tugal, consagra.dai o.o Sa.cratiuuno Coração 
de Jcawj cm todos o. concclhot de Portu.g.U, 
coo.sagrados a Cristo Rc..a; cm todat :u ca· 
pelas. e ia:tcj.u de Portugal, ondé Ji há uns 
cem ano. a Sagrada Congrq~çlo do. ltttot 
tolc.ncmente declarava n..o haver unia a6 
onde nio IC pra11caue cal dcYOC.Lo - asa. 
obra monumcnW 6 o cwnprunento de wn 
voto de todo o vcncn.ndo ep1acopado portu· 
guâ, de o c.uiJu' t:m lu.pr bciu vuivcl, na 
capital do lmpúio, se J~OI ptcSC"r.'ados 
da gvenu. 

Deu« CS1C milagre - !omot prtkrv.ado. 
da guerra exterior e intcriot' - e a.u1nou..ac 
a~ a coocordat.a ac.Cualm('tlte vigente. 

~esta época de cVad.res Aml:n<:OI> e de 
cAbbó Plcrreu, ~ tAmbtm noceúrio que 
as bolsas doa c.at6lico. ae dmutranhc.m n~ 
se proselitismo e nCSNi obn,-.ac;'o. DCMC de-­
ver de estado, de contnbwr com ot mll.ha· 
ra de cont0a necaainot p.a.ra a coru;tnac;io 
do ~fonwnento, o },,foowncnto N.aeional ll 
Crúto Rei. cAmar ao próximo, 1.im; snu 
a Deus acima de todu .u COi.w>. 

E a Oiocef.C do Porto. pcl.M au11 tt1po11~ 
sabilidadcs e não mcnOJ pclu iuu tnd1çõet 
de Caridade (que nenhuuia outra terra de 
Portuaal ·a su..pcra cm cal vjriude!) - a 
Diocc.sc do Porto ccrtainen1e Acorrtr4 1 
aubscrição oom a laraucu o galho.rdia pro­
-.·crbi.ai1 na aua sente. 

CuriOJO: a prüncira jg~n do mundo de­
dicada ao Sagl"l\do Cor.n.çAo de Jc1u1 er­
gueu-a Portu.g:al n:u actu;iiis tcrrAI bmailei· 
ras (wnprc portu.guc.s..ul) do E1111do do Es· 
plrito Santo, pela di~lio o deyoçJo do 
grande áp6stolo da ConlJ>anl~i:l de Jctut, 
José de Anchicta, cn1 p leno aéculo XVl. 

E a priincira basilicll do todo o inundo 
tm honro do Coraç.ão de Jesus foi n da E•· 
trela, crgujda pcla pied"de, devoc:::rto, grnn .. 
dcza e excznplo dessa grande r;1.inha que foi 
D. Mari• 1. 

D. ~faria I con1c5uiu do Sumo Pontlfice 
Pio VI o privil~lo de Oficio e ~fiua pró­
pria do Sagradq Coraç~o de Jesw - t ain .. 
da ordenou que a.s Co1ncndu dat noss:a1 
três ordens o.tentassem o divino shnbolo. 

E o zimbório da .&sttcla a~nd.'\ hoje domi· 
na os altos de Lisboa - cidade - onde oa 
!alansté.rios hodiemot da cepit1111 de betão, 
ao tonll'ário da Candeliria ílumincn.s.c, não 
a encobrem ntm CKOndan. 

(àfas o Rio i• Cf1lleu cambbn, frente 
ao Atl.tntico. fttnte ao Velho ~iundo, a 
esc!tua de Cristo Rei, a csdtu.i do Corco. 
-.'Mio, mail alta. mWto ma.is alta que todos 
OI acw: J>Cquenino. Naintc..cot arnnha­
-dw). 

Ora o Porto, a quem me consta a.c-r.l oon• 
cedido um do. quatrO arco. triun(aiJ da 
base do ).fonumcnto Nacional a Cristo Rc:i: 
o Porto, alán da tua scncroüdadc Jt-m par 
- que o di,gam OJ \l.luirioa de.e admirivel 
Hospital da Atíscric6rdia rivaliundo l C-l.llt& 
da Caridade doe: portucnK:t com °' J-fotJ>i• 
tais CjviJ de Lúboa; quo o dilcam OI mi­
lha.rca de conto. Kmpre capa)hados pela a~ 
nerwidade dos p011ucrucs., e tanto. milha.m 
dclcs, ainda no primeiro terço dcate tkulo, 
no rcaaço dessa nu.nca CIQucc-ida por1uense 
D. Ana Guedct da Co.sta; que o digam OI 
vicentinos; que o di'Jam cuea milham de 
sub-humarios (rna1 tocado.s pelo 10btc·na· 
tural 1). esse milharet de dctcmprq:;tdo.s e 

de in.scritot na A. N. T. e outras burocra­
ciu - o Porco tem ainda a grand~ a c:noJ"' 
me, a enonníuima responsabilidade de tu a 
tc-rra adoptiva da lrm.i do Oi-.ino Coração: 
e.a. que do acu leito de drimento, DO 
Bom Pa.tor actt\·cu a 1'pi.J. a iruti.ncia.s do 
DlYino Contl.o. a c:a.rta dirigida a.o Santo 
Padre a ptdir-lhe conu.grasse o mundo ao 
Coroção de Jesu.J. 

Can3 de 6 de Janeiro de 1899 - encí­
diea de Leio XJ li, do grande Pontífice 
Leão XIII, a cAnnum Sacnun>, de 25 de 
J\taio dene mesmo ano, consag:rando o mun· 
do p.a.glo, o mundo todo, ao Sagrado Cora­
(io de Jesus. o maior (cito do .seu ponti· 
ficado. 

cÀ c:Ja.ridade dessa luz os J>O'·os e as na· 
ç.ôcs &.e alumiarão, e pelo seu ardor serão 
acalentados.> - lá se diz ncss.-... carta. i\fas 
deecno eln ser:\ reproduzida, i.nsc.rit:a no 
a~ portuCIU(:: do ~fonumcnto Nacional ao 
Coraç!o de Jet1.1.s. 

Que1n conhece a generosidade do Porto 
- tabc como ele vai acorrer à s1.1Qscrição 
naç.ional. 

Investidura solene 
A Campanha do !-fonu.mt:nto NaciorW a 

Cri.ato Rei na Dioce.e portuc!Ut'. começou 
pela orpniiaçio de uma CocnWlo de Sc­
nhor.u e Ca-."albciros que ttct"bcr&m in .... es­
tidura olicial numa ICalo l)Gblica, realiza­
da na Auociaç.io Católica do Porto, on 11 
de Janeiro do ano corrente, tob a pra.idl:n­
cia do Senhor D. Antónão Fc:rtt1ra Comes. 
vcncrando bispo daquela cidade. !'\cu.a rcu· 
niâo o Dircc1or do Secretariado ~~cional 
de Li.s.boa cxp&s u origcn• e finalidade do 
Monumento e os proceuo1 de prop.apnda 
da Sublcriçio Nacional; a Sr.• D. 1'faria 
José N'ovai1, cm palavras de muitA eloquEn· 
eia e brilho protestou a accitaç;lo por parte 
das Senhoru, do CtlC'AJ'80 dc11a cruud.- da 
a;lorifjcaçâo nacional do SacratWi1no Cora• 
ção de Jesus pelo benelfcio jndí.1.ivtl ooin 
que fomos pres.crvadot da gurrrA. A noasa 
época 1cria indigna d:u trftdiçüc1 dos. no.­
SOS n1aiorcs e da bençlo dot vindouro• se, 
ao contr&rio do que aq1,1cle1 li1-tran1, dcixá~­
mOJ sem UJ)l padrão QrJndioso da gratidAo 
do.s portugueses, ))ara. pc~tull incrn6ria, t\ 

Paz de Portugal1 tilcanç!'ld:l do Sacratí11imo 

Ala dos Beneméritos 
DE NOVEMBRO DE 19S3 A ABRIL DE 1954 

LISBOA 
6.()()0$00 
O. }.fari3 da Visitação e O. ~faria de 

Jetot Santa J..fart.a. 

S.1)()()$00 
O. JoJ.o de Deu.s Ramalho (V encraodo 

Bispo de ~facau); D. Ana Hoü:tein Teixeira 
e seu marido. 

3..1)()()$00 "°' i•t1i10 
O. J0003 de Br.ig;u><a L.alõcs; José Jacin­

to e Cscu.no de Andrade e Albuquerque 
(cam:J)letan.m acil contos); D. :\taiprid.a 
f('rtti.":11. da Rocba (pcrl'cz leis COOtOS); D. 
~fafatda de Castro Vaz Pinto; D. Laura 
~forcir.i Rato N°cvH e Sr. Francisco NC\-CS. 

3.()()()$00 1m pre.sta(Õ<I 
D. Sil\'Ía Franco Bebia.no Correi:l (eom-­

pletou); Eng. Carlos Santos (complctoU}; 
Dr. Henrique Mcleiro Sousa (oompletou); 
O. '°faria do C.:\nno ,.\maral de Sousa (com· 
pletou); O. Ermtlinda de Sousa Lima 
(completou}; D. Maria Guilhermina Sci:nc. 
do; ·O. lubcl Maria da Cruz Gil (complc.. 
tou) i Dr. Eurico Li~ (completou mil es­
cudos); D. Amélj:i. '°{oralci de Los Rios e 
ff'u n'arido (2.• prestação); Centro do 1\J>O$" 
1ola.do da Oração da ~tadalena (2.• presta­
ção); D. ~ia.ria. da Lu..t Cttroar.\ d'Orcy 
(completou) i D. Julieta d'Orcy e FranciJ.co 
d'Orty (completaram}; D. Aida e Vasco 
Pcreirà Coutinho (completaram); O. Jsa-
001 e D. Eugénia Brandão de Melo (coiu· 
plc1ar.un}; D. Cecília Castro Pereira (com· 
pletou); O. Isabel Castro Pereira Arria.g-n e 
Cunha (completou); Família Guatdiola (!.• 
prestação); O. L."\ura Ma.de.ira Rodrigues 
(con1plc1ou); Viscondcss:i de Castelo Men­
do (completou); Marques.a de Olhão (úl· 
ti1na prestac;io). 

Dr. Alberto de ~iendonc;.a (2.0 Prt:Stação) 
Viscondessa da ~fcrceana (completou); O. 
Eli1a Tavares (completou); Anónima da Pe­
nha (completou). 

2.638$00 
Alunos do Col~o ~filitar d1 Lui (com­

pletarain 19.471$00). 

2..5()()$00 
D. Alice Conc:ia (perfez 3 contos); D. 

Beatriz Figueira da Costa Veiga. 
2.3()()$00 
O. ~faria de Lourdcs Empis Félix da 

eo. .... 
2 .1)()()$00 
\'iscondes de Botelho (completaram. Qua­

tro contos); D. Maria Homem de McUo. 
1..5()()$/)0 
D. Felim>ina Fakio: O. Albertina Tei­

xeira. 

/ IJ()(J$f}() />O'f i•t~iro 
D. VioWltc Lebre Amaral (completou 6 

contos); D. ~faria Gil; D. ~faria Isabel 
Trigotci (completou 5 contos); D. ~{aria 
Amflia das Vitóriu de Carvalho Pereira da 
Cunha (falecida); D. Margarida Ramos 
(completou .f. contos); D. Aurora Sun; 
Condrua de S. Lourenço (perfez 4 contos); 
D. ~{ariA Georgina Almeida Lima (Paio pj. 
ra); D. ~faria Luísa Pereira dos Saotos; D. 
L:iun de }\ioura Teixeira Gilbcrt (por in-

t~dio do Patriarcado; Anónimo Por in­
tennédjo do Rev. Prior do Campo Grande; 
D. ~faria ~iadalcna Barreira Amar.ti t-·or-
1cs; 1'·a.mí1ia Aln1cicl.a d Orcy; O. Solia ~\1, 
da eo. ... Cabral de Macedo: D. Mar,. han· 
cisca Cabul de \.'uconc<"llot. 

D. ~faria Amélia A.mUJ.l 1-'ortet; Enr. 
António de botc:lo ~fach.ado Cams>tlot U. 
).f.aria da. Solcdadc: Plnho e Soo.t.a. (Arrcn· 
tela); D. Cândida da e.una Cod1nho; O. 1·~ 
resa de SW;aucua da Cunha (COtuplctou 4 
CODt<»); D. ~faria Lu.u.a (por intenu«lio 
da }"rqu..;a da E.mia); D. Mana Luúa 
Bb.noo Cocnea; D. Aida Bano.o; l>. Luua 
Can-aJho \ci.nhas.. O. Laura :,Antoa Lima; 
D. ~faria 1Jabcl Roquete; Dr. \"MCO Pinto 
B. de )foraia; ~fanud P1nhearoR. da C0.1a; 
D. ~f.• 1.sabd da Cama Bcrquó (eo111p. 9 
contos); D. ~ta.ria Tece.a da <;ima J$crquó 
c.ompletou 9 contoa); D. Afaria DOll)1n,g:.u 
da Cama Bcrquô (comp1etou 9 cont0t). 

D. Teres.a CiJ Con-e1~ de Samp:aio; Pa­
dre Augusto JOté ?.t&rQucs Soarca (Prior da 
Frqucua da.s >.fcrcêa); Apc»tolado dA Or.i­
çJ.o da .l-'rcguet.i.a· da.a ~fcrçêt; Pia Unilio de 
Santa i'crciinh.o.. do ~tcnino Jcaua da J~re. 
gucsia. da.s lofercêJ; Ar<auico1,fraria de Now:a 
Senhora do Perpétuo Socorro da l•rca:u<'tia 
das ~tcrcêJ; &ng. Augulto Rebelo de An­
drade; D. ~faria AantHa Pioto JJ.1jlO Preu· 
1er; D. ~i:i.ria dl\ Graça de Siqueira (co1u· 
pletou S eonto.s); j . M. 'J'.; An6nirno (por 
intcnuédio do Re\'. Prior da E•trtl;l); ~t11 .. 
nue1 de Sou1a Lobo. 

Família Ca1tro e ~torcim (J)Or intenné­
dio do Rcv. Prior de 1'.Ati.n1a) ; ErntJtO <.:oc­
lho; L. C.; Anónimo (por intc:r1nédio do 
Rev. Prior da Lapa) i Instituto J':i.1teur de 
Lisboa (couipletou 4 co1\tO.); D . .EliJiária 
Nunes; D. Ana de Scrp~ Pimentel Osório 
(comple1ou 5 conte>$); D. ài.'lria de $ales 
Bradt-.1..:t.my (completou 4 conto1); O. ~ia· 
ria .babel Macieira ~fartin• Pc:rein Cou· 
veia; 2 paroquianos de "rcguc.sia de No.u.'l 
Senhon da Ajuda; D. Pahnir:ri So1nmcr. 

1.()()()$()() 1m prcJIOÇÔIS 
Josué J\rthur (Cacilh.u) (15.• prnuc;ão); 

D. àfaria do Carmo Carvalho Oiu ( l.• 
PretW:~O); Um Saurdotc dot 01.i-.·:aiJ (2.• 
pres~ç.ã.o); D. !-faria Cindida (2.• prcat.a­
ção); O. ~faria da Conceição Apple1on e 
D. ~faria Tcrua ApJ)letoo ~toncC'\·crde (2.• 
prestação); D. ~faria J• Corteslo Pais 
(completou mil atudoe). 

D. Maria Hcnriqucu. Poppc {última pra­
tação); Coronel Joei L6cio Nunct (61tima 
pruta(:io); Vatco Viana (completou mil 
escudos); Ant6nio Nogueira !-(arquei (com· 
pletou mil acudoo) : C<nuo do A. O. da 
Madalena (completou mil acudos); Eni.• 
&prqucira ~ft'ndu (co.nplctou mil ea.cu· 
dos); !'lt. C. Pinto Basto (complt1ou mil H* 
cudos); Coodeua de Ltneuuc (compl,tou 
mil escudos); D. ~f~ria Joeé AJ,·cs do Rio 
(completou mil ncudos); D. ~faria Figuri· 
redo (completou mil ac-udos): O . .konor 
Vieira da. Fol\ICC.a (completou mil C'ICudos); 
D. ~ta.ria du Dora QJi,'tjra (complttou 
mil CJC1.1do.). D. Tcrct.'\ de Souta Sabr0ta 
(completou}. 
Coração de Jcaua pelo Voto d11 nouos 
Bispoo. 

O brilh!lntc diJc.uno do Sr. Dr. Alberto 
Pinheiro TonH, vcnc:ra.ndo e sempre juve­
nil e.pfrito de lutador e jornalista arauto 
do Reino de Deus tm Po11v.pl, foi um b.ino 
1 realeza do Sacratíssimo Conçio de Jo­
aus e uma pro1.csta(.io da boa \'Ontadc dos 
homt'ns da Com~o. de con-espondttem de­
di<"adamtnte à confiança. Que o Sr. Bispo 
do Porto neles dc-positava.. 

Falou por fim o ill.Utrc e apostólico Pre-­
lado, agradecendo aos membros da Comis­
lio terem ~itado a missão de que os in­
cumbia. &ta\'a aeruro de que a ela corres­
ponderiam gcnuosamtntc. O ~{onwncoto de 
Cri!IO Rei, em -.•inudc do carácter apost~ 
lico que o Sacratiuimo Corac;.ão de Jesus 
liitou à Sua Imagem. seria beneficio espiri· 
tual de irradiaçio de amor divino e de atea .. 
mcnto de amor humano para muitas almu; 
ma.s, nctta hora cont'urbada da rc-.'Olução 
mundial do atelsmo comunista, esse ~fonu­
mt'nto, erguido cm Lisboa no exttt.mo da 
Eµropa e à borda do mar atlSntico, ia ser 
1nrnbfrt1, a 1nl\iJ de farol potente, um padrii.o 
da pGUe e rC"ale1.-"\ do Divino R«le~tor so..­
brc todas M n:\çõts, e muito csJ)Ccialmt'ntc 
•obre esta dc$ditada Europa, à qual s6 Ele 
poderá fn~r ~urgjr, projectando ao lon· 
80 de todtl. ela o.s clarões da verdadeira F~. 

A Comissão Diocesana 
'A Vo:c do Pastor>, semanário cat61ico 

do Porto publicou cm 16 de Janeiro a 1e· 
guin1c no1a oficios.a: 

$cçr•taria O•ral do Bistaâo 
cFoi coiu1ituida, e jA tomou posse. a Co­

miulo Diocesana cne3rtegada da pr0paga.o.· 
da e recolha de fundos para o Monumento 
Nacional a Cristo Rc.1, que é a scgwnte: 

Senhoras: - O. AlbcnUl.a Lemos Peixoto, 
CondtuJ. de Aurora, D. lida de Almet~ 
Correia do &nos. D. Joana Severiano de 
M-'l•lhies, D. Leonor Guedes de Almeida, 
O. ~fargartda Pinto de M~uita, D. Maria 
do Carmo Sowa Percin, .O. àfaria da Con­
uiçlo Ca.stro, D. )faria A.miha ela Cosia 
L.un.a, D. ~ta.ria E.mUi.a Ta vares. D. ~faria 
haneioca de Sl C.m.uo. O. l.bria da Gló­
ria Pc:rcira de Campoa. D. )faria de Jesus 
Amaral, D. Ma.na José N'~ D. Maria 
JOtl; Pcst:ana. D. ?.faria Rornrira de Si t·er­
RÍNI, 0. Vltginia ~{~, 0. Sil-.<ia Coim~ 
bra., O. ~farta Ftrreira de Riba de A'o--C, 
O. ~faria do Amaral Caldeira, O. ~faria 
Alvim Pinheiro l"orres e D. ~ta.ria José Lima 
de Sous.a Pinto. 

Cavalheiros: - Dr. Alberto Pinheiro Tor· 
tta. Dr. António Pedro .Pinto de !.f~uita, 
Conde do Alpendurada., Conde de Au.tora.. 
Conde de C>.mpo Bolo, Dr. Joté Gualbcrto 
de S'- Carneiro, Eng. José Joaquim da 
Costa Lima, Prof. Dr. Luis de .Pina. Dr. 
!.fanutl de Sousa Guedes, Eng. Pedro lni· 
cio Alv"rcs Ribeiro, Albano de )i.{agalbãca 
e Luí.s Arcber. 

Ao Ojrcctor do Secretariado Nacional do 
~1onu1ncnto, Rcv. P. Sel>Mtião Pinto e ao 
Oircctor Oioc:csa.no do A. O.t1- Rev. P. Flo­
rentino Andrade e Silva foi confiado o en­
cargo de organiiar a.s comiuôei paroc:.au..iai.s 
e loc:ais, de acordo com os Reverendos P&· 
roco.s1 cn1 todn a Diocese.> 

Primeiros Contactos· 
A 18 <le Janeiro scruia para todas as 

paróquia• da Oioee.se urna Circular dirigida 
aos Párocos:, Reitores de Igrejas e Centros 
de Apostolado da Or.ação, a dar-lhe.s conta 
da constitui(:i.O da Comissão Diocesana, do 
encargo cometido à Secção ÍCJltinina de todo 
o expediente, servic;os de eacl.ctcr gtral e de 
cttabclccer os contactos precisos entre o Se­
cretario.do Diocesano e as Comiuõcs paro­
quiais. Insta\·a peL'l imcdi3ta orp.n.izaçl.o 
dettat tobre a base dos Centros do Apost~ 
lado da Orat;1o; explicava o sistema de con­
tribuic;lo: - - list4S do A. O. p;t.12 a contri-.. 
buiclo do povo; jói:u e o!crtaa em género.; 
e o Conto "' rliJ, por inteiro ou a presu­caa. olcrttido peb.s famílias e pessoas inde­
pendente., ma.is ou me.nos abastadas. Ncsf.2 
última categoria de ofcrcnccs se .inscte\·cri.am 
wnbfm a.a Conf ra.ria.s e A.uociações ttligi~ 
AS de pit'<bdc ou de ttlo. totaliundo o acu 
conto de ttis por subsuic;l.o de cada um 
dos IC'UI m~bros. O pr&ro d1 ••tre.ttJ pi> 
dcria sa Joso dcpoiJ da Fes:ta do Sac-.raússi ... 
mo Coraçlo de Jesus. no pró:Wno mês de 
Junho, e cxort.a,'a-sc o zelo de todos os 
dirigentes a aprO\·citarcm o cent.enirio Ma-. 
riano da J maculada Conceição para c:brem 
os fi~ia., 1 $an11uima Virgem, o gosto de 
t'fSU('ttm agora neste ano o pedestal da rea· 
leia do teu Divino Filho. Com ~ circular 
iatn J)An cada Ccn1ro vinte lisw da su..t. 
cric;Zio popular. 

A Sccc;io dai Senhoras pôs.se imediata· 
mente ao trabalho. reunindo na sede do Se­
crttariado, organiundo .serviços, distribuin­
do cncarsos de propaganda e de pedjtórjos, 

• 

NÓS, OS PRELADOS, fizemos voto de. favorecer e promover a erecção de um Monumento ao Sagrado 
Coração de Jesus, na Capital do Império Português, em lugar bem visível, se fôssemos preservados da guerra 
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NHA. NA CIDADE E NA DIOCESE 
Primícias Abençoadas 

Tendo o Sr. Bispo i.ru.iauadc>. na IOb'°" 
dita rewtilo de J 1 de Janeuo, que o t'orco, 
como e.idade e diocae da Va.rgcm, Jaria obra 
de bdcia, tomando todoa a au.a cotiitnbwç.i.o 
para o ~tonumcnto de <.;Juto .Rc:i - c«no 
doiD de amor Olcrec.ido Jilia.lmente a ~°"'* 
S<-4bora para atona do aeu d.tvino i''iJho; • 
bcow:acnta DcJ~ada da l-focadade l'ortu· 
gucu. tcm1nlna <10 l'orto, e pro,ieuora do Li· 
uu (;.arol!na. 1't1chac:J.111 ~r.• ll. Ãt&na lL 
de Si tt".rreua. •uJ)c:nonnente autori.UCU., con, 
vidou °' t:cnttOI daquela ttai.ao para uma 
VUata C<>Jccuva de ADO ?.tanano, ao tem· 
pio da lmaculada Conceiç;w, na qual cada 
uma du 1w.adN olcl'CCcue a 1'cwa :,cnhora 
U.111 óboJo nao anJcnor a ~tn '''"do. 'l rca mtl 
e qu1nhc.n1at rapa.r1g:u ali COJnpareccra.m, 
nuJua a11rmaç5.o turprcende11tc de piedade 
e de acncros1dade. ktAl1zou-sc cue mqnu1co 
acto na tarde de Pboi.do, dia 6 de tcvcreLrO, 
tob a pru1d!ncia do :,cnhor Hupo do l'or­
to que celebrou :i. MW11, COJnt,tngando ncJa 
quaac todas u fi.Uada1 da M. 1'. t'. o 1uA1 
dirigeJlt(j. Ante.a da ~\f1ua1 Sua Excelêneza 
Reverendluuna alctvorou-lhct :\ ahnq. J)llr:\ 
a Con1agraç.i.o que ia.1n Jnier à M'ã.c do 
C~u. e deu-thct a l>enç.10 do San1iuin10. De­
J>OiJ, ao 01ertório da ~1.i.ua., d~egadl\1 de 
todos os <.:en1ro.s ali vreuote.s, 'ub1r111n no 
aluar leva11do u hóttiiu, o vinho e velas, e 
depondo naa 1.nlloJ do Venerando .Prelado o 
donatt\IO de cada <.;entro µara o ~tonu­
.meuto de Crj1to Jlci. Segu1a-.u, ali prcaentc, 
con1 olho.s de rcl1310t0 APrA;(.lMClltO, n aua 
ilwtrc e srandcmente bcncm~r1t11 <.:omiui­
ria Nacional, ~r.• Prof.• O. ~tarLa Uaptuta 
Cuatdiol:.. !)ua &x.• viera ao l'orto cxprC$-o 
.s.amcnte p.ara cocna.r ~rtc nesta prune1ra. 
mandot..z.ç.lo d.a ~J. 1". P. cm louvor da 
Senhora <b Conccic;.í.o. 

tis a lista do. t;cnttot cb. Delegacia do 
Douto Litor:al e 1u;u rcipcctiv;u Olttt.a.s: 

PORTO - Ct:ntro n.• 1, Llccu Cuoliru 
~ilchad.1.1 - '4 ... w; Centro n.• 2. Ltceu 
R.ai.nha Sa.n~ IAbcl - l.600$00; Centro 
n.• 3, Col~10 de ;\o.a Senhora do Rod.rio 
- J.OOO:WO; Centt0 n.• ... <.:oltaio Luso 
Francêa - 600$00; Centro n.· ), CoJtgio 
do Satdio - ~; i Centro n... 6, CoU... 
g:io de NOMa Sçnbora da Pu - 500$00; 
Ccntt0 n.• 7, Coléa10 LUJ&tano - l~OO; 
Centro n. • 81 <.:olét.io SS. Sura.mento -
140$00; Centro n.• 9, CoU-,io ;\c:lü1 $e. 
nhor-~ de Loun:fct - J~; Centro n.• lO. 
ColéR1o Li-.·crpool - 8o0$00; Ccntro n.• 
JJ, Colégio '-fodcrno - 1.000$00; Centro 
n.• 12, Colégio Lúcia Lima - 500$00; Cen· 
uo n.• 13, !:Mola Au~li.a de Sous.a - 580$; 
Cenw n.• 18, Colé&io de Noua Senhora 
da E.speranca - 1.000$00; Cen1t0 n.• 23, 
Ete0L-i 1'.ilipa de Vilhena - 500$00; Ctntro 
n.• 28, Colégio J61io Djnii -- J J 3$50 i Ctn· 
trO n,• 30, &colll Jnf1nte D. Jlenriquc, 
100$00; Centro n.• 32, Col~gio Silva ~rei· 
xeira - 81 $00; Centro n.• 33, Colégio de 
Santo Ju.sh\ - 100$00; Centro n.• 74, Es· 
cola Teixeira Lo1>c1 - 100$00; Centro n.• 
75, Colégio de Nou:. Senhora da Bonança., 
- 500$00j Centro n.• 88, Eiuino Parti· 
cu lar Do1116tjco - 200$00; Pessoal das Se. 
cntari<l.s dn Dclcgnç:i.o Provincial - 580$. 

ESPINIIO - Centro n.0 1, Colégio dC 
Nos1a Scnhbra da Concciçúo - 500$00. 

PÓVOA DE VARZIM - 9S0$00. 
MATOSINHOS - Coniro n.• 1, Colé· 

gio da Bon Nova - 70$00; Centro n.• 8, 
&cccrn:i.to Ave ~faria - 108$00. 

Total, 1se. 16.022$.$0. 

Nas Igrejas e Colégios 
Um movimc.nto vasto de boal vontAdta 

não se conseaue a.cin proJ»,pndA cntu.tiú­
tica, squida e levada a toda :\ ~rcc. Assim 
.se fn. imedi.aumente no. est;1.btlccimentos de 
cwino e no aJtar e púlpito du i.(rcJat à.s 
Missas toda.s de cada Oomin.g:o. O Dircctot 
do S«tttariado Nacional, por 1cntilWima do­
ferinQa do. rapcctÍ\'OI Rcitorct, p6de pre­
p.r a Cruzada do ~fonumcnto not Licew 
(frm.inino) de Santa lubcl e (m.ueulinot) 
de D. ~tanueJ JJ e Alexandre }(erculano; 
no. colft:toiJ mucu)iJ'W)t de 8rot1ro, U•iun· 
1.J, C•n•tt, Joio "' D1tu e Oiocc:uno de 
Tr••co10; e DOI col~a:ios feminino. de Nos.u 
Sc•ltor• da Pu, Coro(io âf /.la1ia, 80* 
nanra, Lvso-Fro11cl1# LiC11rtool1 Moll11no e 
Nosia S1nho'• 111 Lovrdts. 

A propaganda no1 e1tabclccimcnt01 fcmi· 
ninos precedeu 1qu,1a VisJta do Ano J.fa­
riano; no. de r.tpazct estendeu-te por Pe­
vcrc:iro e lotarco. Nu igreju, o mesmo Di· 
rcc:.tor do Sccrc:tariado Nacional prtsou no 
Bonfim e ~tontc Belo. Campanhã e S. R~ 
que; Cléritl;OJ, /.la1osinho1. Carmo, Carm1· 
Jitas, r,.·náadf, Cor11111ado1, Ú(O, Nossa 
Sfnhora áa Cont1icão (paroquial) e 'ºPtla 
d1 Nossa Senhora da Conc1ição; Capita dos 
Padt1s Rfd1n10,iJtas, CaJ>tla '' N()ssa s,. 

nho'" J, F41i11'UZ-. O .Rev. Padre Tobias Fu­
raz. S. J .. prqou nas Ântas, C1dof1itc~ IA· 
$'«, C""''ª d.- Nosso Scnh.o,a â1 F4tima# 
Fot •ão Do•ro t Santo Tirso. 

Nas Vigararias 
A <>Oeldho de experimentado< V igirioo da 

Vara. ~ de pane a sugestão de coole­
rênciu p6blicas cm sa1õcs da:s cidades e vi· 
l:ll da O~ optando pela exorução n<» 
púlpitos e pelo coconuo com os Rel.·ds. Pi­
rocos nas reuniõca mcmais do clero na acde 
das Vigararia.s. Propõs.-se a ideia a todas as 
Vigararias. e logo oomeçaram a vir convites 
3.nú.vcis dos respcctivos Srs. Vigários da 
Vara. Att fins de Março, o Director do Se­
cretariado Nacional tinha podido falar nas 
de Owtr, Sento Tirso, Lamas ( 1.• Vig. da 
Feira), Condomcr, Par1de.1 do Douro, Fel· 
~u1iras, Yal1 d1 Cambra, Ala:reo~ St." Cr"-'t 
do D()uro. O Rev. P. Tobias Ferraz de Bar· 
cclos levou a mcruagcm do Monumento às 
reuniões de Cantdo (2.ª Vi$. da Feira) e 
~lalta ( 1." Vig. de Vila do Conde). 

Em toda a parte o acolhimento foi vcrda· 
deiramentc fraternal c o itiitcrcue pela Cru· 
zad:\ do Monumento vivo e simpitico. As 
nlultidões de fiéis nas igrejas, distinguiram· 
-se pela. atenção com que ouviazn e pela 
emoção funda que manifestavam. Peditórios 
na.s igrejas. $Ó nalgumas que não eram pa­
roquia.is. AJ paróquias pre(eritam a propa­
ganda de lista.s de subteritores em larga ~ 
cala e o pedit6rio nos domicllios. depois de 
bem apregoado e justificado pela pregação 
na igreja. 

fu1ão eles em curso ao longo da Oioc:ae. 
O s.tv. êxito plt'nO depende agora apenas de 
um innu;oco mais vivo da Graça e inspiração 
de Deus no corac;io dos que têm de .seu e 
também daqudu que, sem terem muito, 
Mo capaics de generosidades znas:nlnimas 
A contribui<-.j,o a conto de réis por f.amília, 
tqn após,to1os ft't'\·cntcs, e sobretudo a do 'ºª­
lo 41 rli.J col,etico por subscriçio nas AJ. 
soci.ações. 

A Comissão Diocesana 
dos homens 

~fos:crou-sc entuJitit:l e gme:rosa.. A seu 
cargo csti a propaganda na impttnsa e 
ddio, Km ac furtarem a csíorço de prop.a• 
ganda. da Subscrição c:ntte famllia e ami-

p, por mOo de fuc.u e de pfOl'.pte:tos aL­
cia.ntu 1 coouibui(l.o individual (famili.u 
ou ~ indepcndenta) ao mf,.imo d1 vm 
eo•to d1 rli.J# por inteiro ou a pruucõct.. 

Os Rapazes 
Em liCC\lf. o coU:c:ioa iursiu espontlneamcn· 

te oo espírito de aJunois o da.cjo de uma 
contribu.içio colccti-.·a como a da ~f P. F., 
e. cotreguct l Ju.a &t'nuou. irup~io e ani· 
madot com o lou-.'Or de tupcriorcs e o ap)au• 
ao de coll'pl, pwcr.un..e l propaganda, por 
.meio a~ de eartUCI da tua lavra, e l te· 
colha de donativoe.. O. c~fcninot da Luu 
cm Lúboa1 e OI alunos do liceu em Lu.antla, 
e oultOI de outraa tcrraa, au.im tinham feito 
ji. Que ette tnOYimcnto ala1tre e c:onqui1te 
a alma. de toda a mocidade académiu para 
glória de Dcu.t e bênc;lío divina ª°' catu· 
dantes.. é o nouo vivo dtu-jo e objccto doa 
nouoa ardente.a votos. 

Casos Edificantes 
01 peditórios feitos a do1nictlio nas paró­

quias do Porto coníirma.r31n o que jA t:1n 
Lisbo.1. se tinha averigua.do accru da gene· 
rosidadc levada 3t~ no a.1crilic:io pela 
gente pobre mas devota do $;i.cra1luin10 Co­
r:ac;do de Jesus. Tirarem-no A 1i p.i.ra o dA­
rem p.an a aJ6ria d'Ele, t:ra-lhcs gosto e 
aatisfac;.âo. Ao Di.rtctor do Sccret:i.riado N.i.· 
cional, no fim da,, tua.s alocuc«s nas ~{iJ­
sa.s, procura-o no.. igreja do. Con,rrc.(ados 
u.nu mulbt'r ainda nov;a. e muito modesta e 
diz..lhe: cu queria dar para o ~fonumcnto, 
D1aJ .ou pobtt, nada cenho a.c-n.ão c.ste objcc.. 
to que lhe entrego. Era um saquitel de rede 
de prata, porta-moedas ji w.ido. qvc Y:l.· 
lia apcna.s cacorze eacudo.I Qu~nto tcn va· 
lido aos olhot de Dcw a srandcza do amor 
com Que ata pobtuinha te dcJez do IC'u 
pequenino tC10Uror1 

- Pouco anta. um rapu DO\'O. tipo de de­
tanprqado, aborda o mamo pregadot' na 
igreja dot Carmc1iw. no fim d.a ~fi.saa e 
diz..lhe que dacjava muito conrornr para o 
Monumento; ma.a, por e:sw Km mriot al­
gum, pedia-lhe ac::('itaJIC uma caut('la da 
próxima lotaria. lini~ hav('r qu(' PoUuia. O 
P~dre. comovidWi.mo, pcdiu·!hc qve au.ar­
daae t"Jc a cautcb. e que. Jt- tia !osae pre-­
miad.a, rcpart.i.uc o prbnio pcola sua ncctj.. 
tidade e pck> ~fonumcnto. Qu<"tn, '"ndo 
de teu ànicamc.nte uma a.ptran(a, a.ti a 

• Pedras pequeninas 
Matai de 1952 (Conclu1io) 

BRAGA 

Divino Salvador (Arcos de Valdevez -
185$00; Santa Lcod.dia de Briteiros-3S$; 
Salvador de Britci.ros 35$00. 

HO$pital de Sant:i. Cru.i - 50$00; Oíi· 
cina &cola Jo.:to de Deus - .50$00. 

BRAGANÇA 

Pcrtdo dos Castelhanos - 55$00. 

FUNCHAL 

Acha<b da Cnn - 60$00; Água Pena 
- 76$00; Boa Veotun 113$00; Canbas -
100$00: C.niço - 170$00; Camach• 24S$; 
Campanário - 250$00; Estreito da Calhe­
ta- 100$00; Estreito da Câmara de L,o.. 
boo-500$00; Faial - 130$00; Gaub -
220$00: Madalena do Mar - 70$00; Ma­
chico - 380$00; J>aúl do Mar - 300$00; 
Ponta Delgada - 190$00; Ponta do Sol-
820$00; Porto da C= - 209$20 Porto 
Morüz - 152$40; Prazereo - 50$00: Ri· 

bt.ira da Jo.nrla 117$$0; Snnt'Ana 
·170$00. Santo An1ónio da Strra - 313$<10i 
Santa Cru:c - - 200$; Santa LuU:i. - 336$; 
S. Jor11e - 230$00: S. Mariinho - 90$80; 
S. Ptdro - l 2S$00; S. Roque - 180$00: 
S. Roque do Fa.ial · - 121$40: S. Vicente 
- 46$00; Seix.I · - 60$00: Serra d"Ásu• 
383$00; T4bua - 86$00. 

Asilo da ~icndicidade 20$00; A1ilo do1 
Vc.th.inhos - 200$00 i Col~gio da Apmen­
L,ção - 200$00: Coll3io de S. J~o -
40$00; Col&rio de SantA Tctt1inha· -500$i 
Creche de Santa Clua - 180$00; E.cola 
da Nua~ - 46$70; Hoopkio - IS0$00; 
Patr0nato de Noua Senhora du Dorc. -
61$30: Scminirio - IS0$50; De um parti­
cular- 10$00. 

LISBOA 

Beato - 282$80 

VISEU 

I>omelas-128$00. 

---------------~-~~--
SUBSCRIÇÃO NACIONAL 

A.'\GOLA 

Listo "' doaotioos Tfe1bülos J>or i•t11mJ• 
âio âa Bxma.. s~M.ora D. Emuli11âo R1is 
Sooru: 

Ant6nio Cabral - 100$00; Fli\'10 da. Fon~ 
JCca - 100$00; Maria Reneé Ped«in -
100$00; Ana ~taria Milheiro - 50$00: '-.fa­
ria Helena ~iorais MartinJ - 50$00: Pal­
mira Pinto-100$00; Elias José Nunes -
100$00: Joa<luim Ftllx - S0$00: An16nio 

Parente - 20$00; Jooi Melo de Monú -
30$00: Mj,io de Matoo Lirna -- 20$00: C. 
Manuel - 50$00; Jooi d• C.U110 - 30$00; 
por Jooé Ma<hado. J<* de C.Utro - 50$00; 
Albc:rtO )foreira - S0$00: Jolo Ftmandes 
Antunea - 100$00; Amfrico Card0t0 -
100$00; A. Fcrnand~.a de Almtida - 100$; 
Emea:to Roa.a - 50$; Alice Soaru O. Cam­
pos - 50$00: Auina1ura ilcaiv('I - 100$00; 
idem - 5-0$00; idem - 100$00: idem -
100$00: idem - 20$00; idorn, 50$00. To­
t.al Ele. 1.720$00. 

Total da subscrição Nacional em ~arço -6.542. 111$80 

essa mnma as.sim renuncia cm bcntílcio da 
glória de Dew. bem merece do Smhor que 
Ele lhe dê o pão, o emp.rcgo e a predilecção 
do seu divino amor. 

- U•ulos ao Ccwll,fi.o d• ]uus .. m cida 
• u mort• - De º'""°' (UNalbo), D&Oo 
cae de Yorcalcgn, envu-nos o ~- JNO de 
JCMLJ (....1.UWCIJO o donau ... o de deu mil u· 
ca.aos COUlO c.J)C(lra J>equew.na.> p;s.n o ~to­
nuruuito. t. cwnpnmcuto cc \'ODLadc ~u.&, 

w» mwto taruoc:m ao descJo de siu aposa 
que, u.ru dwJ: :t.nlCI àc lalcCU, em J o de 
t~·cmro deste ano, lbo cot)OU encarecada­
mc:nic. c.;om cite genuoso 00010 cq>cra o 
dct0tado v1uvo, do ~c:nuwmo t..or.1.Ç40 de 
Jca"'- o 1w~t0 C1a auna oé ~ua p1t:Uua.l. Cfoo 
pos.a e graçaa de .aJ\'a('.1'0 pan u propr10. 
.>'u1roao t..uraçao de Jtsws: "" Unao eon· 
/1on{a •m V os! 

-J>o Club• Tauromáquico Portutuls, de 
L.isboa, vc.io-no.s cm "º ac Jl.llc.uô ao cor­
rente ano wna carta am.ave1, c:.ow .t(.JCJ~VU de 
auO.c11ç61.0 3.&J<.rt.a en1r4 o pessoa& ª'''' t,..;u(.lf 
p•r;l o l\1.0nW11euto. ASS.t0J:1.-.a o ::>r. J~ 
.rv1aria à ·1arl1ll.$. o:>u..rpre$af \..tttamentc; mas 
nc1a unaa. "'º"'ª 1\1ais ae quanto o ,:,ac:;raw­
auno 1...or<&Ço\O ae J eius é: rei aos cora~. 
~e 111u11e» v csqucc.~1. mwt1.$$WIO$ U cuuanl, 
a11pcn<M mwto cwoora por tooos os reca.n-
101 e ocup01çocs da v1aa proi.J.w.lona.1 ou ca­
ff.lrôl. ue.i.11 º'*'Jau.\ ! 

Par6quitU ben111uirJ'tas - D;i de Bunh1i­
ro~ .U1o..;QC de Ave.aro. manda-nos o seu lU'­
YOtwO raroco. ::>r. Y. uom.u1x0$ t'inho, com 
ai rear1nnas das <..:raa.nçaa c.aul escudos, 
01erta ao t\J)Oito1ado u.a uraç.ao d.a 1.r~ue­
•1.A, com o grJ.nac dCleJO ae Yt:r U$'\l.J.U01 
mwto brevtmcn.u; o Monumento. So tcmoa 
pena de nao poder dar mwto Wail. AJ.Qda 
tcnt.ar'CUlOS 1'IO.>. 
~ w. de t"omaru (Arg~). Diocese de 

Coimbta, el(;t'CYl.l•OOS tm .t'C\'ctCll'O dt1CC 
ano o acu zeloso p;utor: e..& com grande 
pr.\lU Que boJC envio a impon.i.DCJa de 
l~, a JU.Otu à de 871~.(V que cov1ci 
l !)(cttun:a do JSUp.1.do desta D.occse: de 
CoWlbra cm i-o-!l<>.l, no toW de '/.."J7 1$00 
t:socv.00.. cootnbu.J.~ data tregucsia. Se nlo 
t tudo quanto cu dbeJava. com a gnça de 
Dcw e a grande gcoerow:lade dos mew: 
bons paroqw.aoos. ainda espero cnviu .ows 
a4wu donauvo... a ver se ena lrcguca.i.a 
pode ~uda.r o Monw:ncoto, pmto de gn­
tidlo e amor dos bons corações port~. 

O que at.u e ouuas paroq.was u.o cdili· 
cantem.ente têm feito, n;&0 o poderiam fa­
ur lOda.s ou quase todas as ruta.Otcs? Ain­
da é tempo e a necewdade urge. O conto 
de réu das pa.róqu.w e Associações lodas, 
vindo agora. garantiria a rápida coostrução 
do Monwncnt.0-

Coraçóel ao alto! Confiança! O Coração 
de Jesus, rieo para os que O in\."OCAIXI-, é 
ma1n4nlmo em promessas e bêoçàoi para 
os que O glorifiquem. 

- Yão..s1 os anJls t ... -De Famalieio1 

(Anadia), 1occbcmos por .intermédio do Se· 
nhor Cardeal Patriarca de Lisboa dois aotis 
de ouro que o Sr. J oaquim José Ramos 
.l..op(l1 e sua e.pos.a, Jen\ ~is tcrern que os 
acus 4 filhinhos, ofctteem como sinee.ra h°" 
menagem a Cri.sto Rci-lmortal, para o Mo-­
numc11to a cri,g-ir em Almada. Um dos ané.is 
era. do casamento; o outro, recordação do 
falecido pai da esposa. <Ficaram agora os 
dedos e a espcran('.a de que Deus se digne 
aceitar a nossa humilde oferta e nos abcn· 
çõe o nol$0 lan. 

Grandeias da f~! 

Novo Cartaz do Monumento 
Idealizado e impttSSO pela Lilozra/ia Nc .. 

eionol dd Porto ~ :l prop.a,pnd.a naqud.a. 
cidade e Diocese onde já o afixaram nas: 
ic«Jas e fora. tem o ~fonumento de Cristo 
Rei wn ftO\'O carta% colorido. O Sccttta· 
riado Nacional -.-ai remetê-lo para todo o 
pais e rosa. desde ii. aos R.,.cb. Plrocos 
e outros dirigentes, que: nio demoran a tua 
:ÚLXl(.io uo público. Será ele nesta época 
o prqoci.ro do ~ionwncnto a cl:aunar • 
toda a gente: Port•t•tsts, ttl:JUi-o com 
amor •11U1eido ' âOllUllir;os l'•nosos! ..-..--------------

Agradecimento 
c.CO'Ttar>1 St'fl'lanário cxulente de aetu.ali­

dadea., que se publica em Lisboa e tem sran· 
de auitacio do público, consagrou ao Mo­
numento de Cristo Rei, Do seu número de 
13 de Abtil, uma entus.iástica notícia - en .. 
trt:\'ista, acompanhada de gravura do a.spooc.. 
to accual das obras a. qual, com 3. devida 
vénia,.. hoje publicamos neste nosso jornal. 

A Oirccçio e Rcdacção do <t;artau os 
nossos vivos agradeciment0;1.. 

Portug11eses: Nun' Alval'es deu tudo e deu-se todo pela Pátria. 01·ar e sofrer pela sua Canonização é dever de gratidão 

• 
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(rula~a ~e ~ratie~ 1ela lanonilatão ~e nun· llvare~ 
A 

NO MES DE MARIA 
~:lo ceua o Beato Nuno de alcançar p.\ra 

os que a c-le rtc0rftn'I. f;t\'Orci. 8R("-J e até 
cur.u 1C\"t:Ll.dora.s d.;i arandt'. Actiuçio que 
IC'm junto de 0C"ut:. As qu(' n('stc jom.a.I se 
publiC3.m, $.lo aprnu :imo.tra d.u n1uit.as 
que tem feito e q,ue, '6 Por dt'tlCuido ou 
f:tlta de dttisio do. que as r«tbtm, &(fui 
nio chtpm à noua ttd:acç;io. Ttn101 diuo 
PtO\-U. Bom ~ que nos tmmdtmot det.tc pro­
cedimento ingrato. 

A boo. \'Ontadc do Senhor, de nos con· 
ceder a mercê alti'lSim;\ d.'\ (:.tnonização de 
Nuno Ál••:tres, t-xigc cooptr.\(lo gcnC'rota de 
p~e fcn .. cntc e J'>'ncvcnntc de todo. nót, 
da na~ão inteir.\, A D<'Rlis(ncia dos ãntepas­
$3dos deixou t>trdcr para ll Causa do B<"ato 
Nuno autêntic°' mil:agtts fC"itos J)Or ele l01eo 
dcPQis da aua. 1nortc. E d('(Otttr;un t~('ulos 
até Que vit-J.1C a Kfa(<"l do r«onhecimrnto 
ofici>tl do seu cuko 1>tlo $;1.n10 P:ldre lkn· 
to XV. Não n<lmira pois que. ''ª dil,"1.(!ío 
dos milagr('s para :i Cnnonitll(:ÍO, 1ub1nct" 
Deus a. dura prova a nou.a C"onfianc;~• e o 
no.s.so es1>frito de orac;5o o de sacrillcio, 1>.-ir.1 
cxpiaç,1.o do 1>ouco interttlt hnvido no r>a•· 
s.1.do. Mas tam~n1 é certo que n C('ll'IOni· 
zação de um Snnto de 1>rojé<'(:ÍO nncional 
é univcrs..,1, co1no o l~el\tO Nuno Álvnrtt, t<'rrt 
no plano dn Providêncin t1 sua hor.1, rell\cio­
nnda com designios <'SP<'<'i.'liit do runor d(' 
Deus pl\ra coin n PAtrioi, n )Kffjrt e o 111u11· 

do. Aprusemos essa hora de bên(lo, orando 
muito ao Senhor. io\-oca.ndo o &-ato :\'u.1'\0 
e mettndo como intcn:euora para os mi· 
t.a.A-m da Ca.noniu~.io, a Santíssima \'Ir· 
1ecm de quem N'un'Álvaru foi de"\-oto ftt· 
\"Otot.W:imo e pn>pagador insigne do seu 
culio. 

O Ws ~e ~{aio, mês de ).faria, seja tam· 
btm mês de 1úplica mais fervorosa a Xossa 
~nbora, por atoi grande intenção. 

P~Ji ' r~''"~,,u, disse Jesus. 
~----...,..._ 

Programa Mensal de Orações 
Pela Canonização do Beato Nuno compro­

n1ctc111-se a rft1'tar diAriamente a oração, a. 
propn1ar a pagela que a tru, e a indu:ir os 
crentes a rtt0rrcrç1n ::io v:r.litntnto do Con­
d<'Slável, el.'ll 

Afoio - Vicentinos e Vicc-ntinas. 
/unho - Apo31olado da Oração - H'.o· 

1uen1 e Scnhor3s. 
/ul/10 C::tr1nel0$ e Orden.s Tcreeiras Car-

1nelita1. 
1\ oração i11ctnante e d0$ Portu}luests to­

dos é devidá e ser& triunfante na Cruzada 
prla Canonização do maior herói nacional 
c detentor da Pátria. 

Pedi e recebereis! 

AJUDAI /\CONSTRUIR 

O MONUMENTO A 
• {O MONUMENTO 

CRISTO REI 
DA PAZ ! 

A gra\'ura supra (oi, <'M 'olt.ll inun1c­
r:l\·cis., a todot os confint de Portugal e aot 
portuguc.sd do cs1nn1ttiro, con10 m•lo•s,. 
101 nas ~arus do Corttio, nos u1~ d<" Ja­
neiro e de ~(ar(O. e C'fl)ftamGI que irfi 1an1· 
b6m neste de ~faio. 

Dt"\·emos: n1e insigne 'ª'º' de t.io ex• 
tnoniiniri~ p~nda ao F.itm0. Sr. En1t. 
Luís d' • .\lbuQuerque Couto dos S.lntos., b«-­
nem~rito Administrador Ctral dO'I Correios 
de Portugal. Informado do dNC"jo do St"' ' 
cretari.ado NacionJ.I do ~fonuruento de ob-

ter este incompa.ri\·d au;úlio, e reconhecen­
do-lhe o indiscuúvcl catieter p.atrióti<'o. 
:apn:uou·M" Sua ExceJên.c-ia, com o mais pe­
nhoranie inten::sst. a coru.eguir do SC'nhor 
).fi.nistro d.u Cor:nuoicat&s a n~ria au· 
tonutlo. 1oito ooncicdida eom bcn~·oJência 
incrtteJora cb noss.a mais \'Í\4' gratidão. Ao 
St-nhor .Engenheiro Couto dos Santos. dig· 
nlui.rno Correio-~f6r de Portugal, e Ikn/ti· 
tor 1111i1n' do ~fonumcnto de Cristo Rei, o 
n°"40 reconhecimento etcmo! ______ .......____. __________ _.....,... 

Ala dos Beneméritos 
(Conlimwrã;> da J1ÓK· 2) 

D. Maria do Ros&rio Santos Quintar1s J .5()()$00 
(c..>mpletou rnil t"J(udOcS) i D. Alice Cru1 1·'er· O. Julieta de S.i Fernandes e seu marido 
nandes (completou mil <'ICudos); O. ~1."riJ. (Rexucngot de ~ionsaraz.) (3.• prC$ta~o) . 
Henriqueta Cordeiro de Soui:a (<'01npl<'tou J .000$00 
mil <'tcudo.s). Sirnão Pereira }'arin.ha (Redondo). 

l .000$00 J>or inteiro 

3.()()0$()() em 
O. Frl\nci:SCa 

tação). 

1 .()()0$99 po, 
L. M. A. A. 

CASCAIS 
pr,slaç;;,, 
'frava1sos Valdcz 

li 

ESTORIL 
inteiro 

TORR&S NOVAS 
J .()()0$00 em pre1taçií11 
O. Judite V•-,. (2.6 prtslA(ló). 

l\VEIRO 
1 .()()(}$()() 
Apostol•do da Or.l(lo dr Bunheiro. 

BRACI\ • 
SJ)()(J$0Q tm />rtstorQ,, 
Fibrica Bar«l('NC JólO Duarte & e.· 

u.· e última pmt.a.çlo). 
3.000$00 por ira11iro 
:t.ienu.geiro do Coraç.io de Jt1u1. 
J .000$()() por i11triro 
Col;,rio ~linionirio d< S. Joo< de Cluny 

-:s'ogueiró) (completou 3 conu:•); frttu~ 
si:i de Amorim (P6\"0a do Var.cim por ai· 
ma do seu :antigo Piroco); D. Sili.ia de Je­
sus. Vian!l Ferrtira; Dr. JOll LutJ Ftrrtira 
e O. ~la.ri.\ Antónia Pcrtira de ~(orais '8.ti· 
celar (P6\"0a de \ 'anin1). 

1 iJ()()$00 tm Prt1taçõ11 
D. Antónia ~faria d.:. Graça. Comn ( I.• 

prestação). 

COIMBRA 
1.()()()$00 tm pr1sl11çÔfl 
O. ).faria do C~u de Ta\':t.rt•· Couvcia 

(2.• prestAção) i Um 1acerdotc d.11 Ocir:'s 
(3.• pre1t.:•cão). 

9.VORA 
3.000$()() ttu pr11tnçij11 
O. ?i.faria de l..ourdts Corado da ~fali• 

(Cnmpo ~inior) (2.• pre1tnç!.'io). 
3.070$()() 
O. Clara Mnria Ribeiro 1'<'1e•. 

• 

D. Alírtda Ferreira da Fonseca (S. Ro· 
n1ão); D. Cindida da Cama GÇ><linho ~fou­
tinho ( Pcnn.n1acor). 

$.()()0$00 
LAMECO 

D. João da Silv:i, CamPOS 
rondo Bi,J>O de Lamego. 

PORTALECR& 
1.000$0() fm 1>res1oçôts 
Anónimo (2.• preata(.3.o). 

PORTO 
6.000$00 em pretta,õu 

Neves, Vene-

D. ~faria Guilhermina Cuimaries Forbes 
Cc»t.a.. 

3.000$()() e-m prtslaçõ.is 
f":amília ~1ininda Guimarães (F'd&""Ueins) 

(7,• prutaçdo): H. A. ~1. P. (por intermé­
dio do .R.C\·. P. Tobias f"e~ de· &rcelos) 
(completou 3 contos); O. ]\faria Jotil! de 
LemOI ~Cagalhães da ~lou e seu marido 
(2.• PttStaçio). 

/.5QO$QI) 
Coligio do S.rdio (produto d.1' •-end.1' d< 

wn li,·ro). 
1.()()()$()() por irtl~iro 
P. Ant6nio Conçal\·ts Cuimarics (Souze­

la) (completou 2 contos); Juiz Corregedor 
Dr. Joaquim de Jcsw: Coelho (peda 4 
conto•.). 

1,()()()$0() em Prtsla{Õ~~ 
O. ~(11ria da Conceiçdo Vieira Pinheiro 

(Astromil) (2.• prestaç.io): D. Z\far.garida 
Let1101 de ~(aga.fh.ics e innis ( ~foreira da 
~{ai.a). 

ANCRA 
1.000$()() por iratiiro 
P;iróqui~ de Agua do A1to (S. ~figuel). 

.MOÇÃM&OES 
l .0()()$()() (Jor irattiro 
lrmã ~l<'ria do Carmo ~av.\lho e seus 

C1'tccúnu:nos (Colégio dns Irmãs Doroteia.s). 

LOURENÇO MARQUES 
1.()()()$()() por ir1leiro 
~1. E. 

CURAS 
EM ROM.\ 

0-a RC\·.•• Superior.a Cen.l da.a lnnll 
Fnnci.sc.anas Hmpit.aleir:u PortuRucs.u tttt­
bmlos a nos.se> pedido o rtlato k'SUinte que 
muito a.gndec(1n()f;: 

<:"o di.:a 29 de Junho de l9S3 (ora1n atro­
peladoa.s por um camiio grande da lin1pna 
da cidade de Roma 4 R,li1':i0f.al portuguaas 
da CongngaçJo daJ Jrml• Franci.scana.a 
Hospitaleiras Portu~esas. Squiam por \'Olt.t 
das 4 e mei3. horas da tarde e o camilo indo 
com velocidade e pam 1e afastar dun1 potte, 
partiu a dirttção e apanhou~ai, a1irando­
·:t.1 para o m\lrO do Instituto de S. ~1.i.ftuel, 
(lue ab.1tcu. Ficarain c.sn1:agadas e os cin:un1· 
tantt"S pens3ra.m que 1od.;1.s 1inh:lm fic.1do 
1nortas, tal o ntado a qu<' íicar:in1 reduzidõls. 
Uma das Jnnãs foi a1in1tid1' gravtomcn.tc na 
cab«;a e, chamado o Sacerdote no pr6prio 
local do de.mstre, lhe deu n nb.solvi(iio e lhe 
ad1ninistrou n cxtr('tnll•\lntlío. 

Transportadas para o I-JoipitRI de S. João 
de Latrão, todas cheM;lriun co1no 1norta• e 
três 16 recupcr.i.r~nl os 1tntidos no l lospi1nl. 
T udo &e passara tão ra1>idn1nrnte ( lllC nüo 
sabiam o que lhe• tucedcr:t, A Su1>eriora e 
uma das l rmlít tivcranl frac,urn.s no1 iU:aro1, 
sentindo dores intens1ui1nas. U1nn outra ati• 
rada à diftl\.n('ia ficando 1nal1rat:tdll no t6ràx 
e col'n f;r.l.nde feri1nen10 na tc..'1ta. A que foi 
atingida na cabeça ficou trf• diRs c-m co1na, 
com he1norragias constante~. Os rntdicos não 
lhe podiam toc::lr Pól'(tuC o rnais r>t((uenino 
movimento podia ser-lhe (:atai. 

EJn tomo do seu leito viA:iAvl\nt os mfdicos 
e Religiosas que a ncompanha,·am dia e 
noite mando, porque s6 a or.a('lo a podia 
salvar. 

Xesw circunstlnci•t 3 Sr.• Embaixatriz 
de Portupl junto dJa S11ntil Sé lOKo no dia 
ltgllinte mandou celebr.1r um.a ).ii'f>I. e111 
honra do Be3t0 Nuno e eortie-(ar un1a NO\·tn.t 
par.l obter a Rn<a de a Jnni ncapar. ·'º 
dia 1 de Julho 1 tarde, a dotntt C"omeçou a 
mexer-se e a dar sinl.is de \·id.a. Tinha uni.a 
frae1ura na cabc-(-.a e no maxil.i.r infcrior­
Comf'<OU a Sf'r alimentada por um tubo ln· 
troduzâdo e-nt.rc os dcntH, a,t;pirando cl~ os 
llquidos:. Cont tspl.nto d~ toda 2 c<'nt" co­
m~ 3 melhorar l("ftta mas ProttrnJi\·.a· 
mente. 

Par«e que pode atribuir·~ ao 8f'JtO Xuno 
esta graça e que el.i •irv.:a para at<':tir e in· 
tensificar entre os PortuituMrs a dr\·oç•o ao 
1trandc lltr6i ' Sa1t.to.i 

NO 4LOARVE 
Autenticnda ~lo Rev. P"TO<'O, <'Kreve·not 

de Boliqueinte (A~rve), a Sr.• O. l:s.'l\>fl 
Alves de Oliveira 1\raújo: De tc1nl)OI 3 1t1n• 
pos, minha mãe quft ji\ ntio f t"ri1tn(il, •en­
tia for1es dom no cttôn1aR;o :is quais' lhe 
prc>vocavanl vómitos e tuorc-s friot. 

En1 Novembro do ano findo, voh:ir:i.rn n 
rcpetir·se, n1as (Om 1nl inttOJidade, que du­
rante três noitts e trf.s di"~• nli.o cont<'f(uiu 
conservar nada nem detc:i.n•ar, nptsar do.t 
com11rimidos e injecções ()ue toniou. 

O médico a.ssistentc, t"htgou a deC'lnrnr 
Que não sabia n1ai1 o c1uo rcccitnr, 1>0i1 não 
com1>reendia n c::ausa de tnnto e 1i\o fir.uulc 
sofri1nento. 

Na nossa !'lfli-;ão. lcmbrá1no~nos de in1plo· 
rar o auxílio do neato Nuno, fnt.endo n 1>rO· 
meu.a de 50$00 se a dor d<'.t."\J>arcccs.w e n:10 
vicu<'m no"as com1>licaç&s. 

Em tdo boa hora o fi1-(>1nos., que ne.ue 
mesmo dia c::omtçou a inclhor.lr e a conJ.tr• 
v:Lr os alimentos, podendo nó outro dil\ li:'· 
vantar-.se, pois a ftbre que C'r~1 alt.1, .1. d<'i· 
xou por completo. Dttdc então para cA, nilo 
voltou a sentir mais .dottl ou indiiposiçZí.o 
do estômago, com('ndo de tudo <' ira~· 
lhando nonnalme-nte naQuilo que pod('. 

t pois com nluito 1tratidão e ttc0nhtti• 
mento, Que envio a esmol• pt0tnrtida. 

Peço o /a\"Or dto public.ir a f[niça, p.ara 
Jd6ria de Deus., e exaliatJo do nouo S.anto 
e querido CondC'$l.Ã\"el. 

EM PAPE 

O P4roco d~ Silc.·ttrtl fo'aft ~(inho ). 
informa Que o lt'u p.iroqui.ano /Hq11;,,. No­
f.·ois# ca.s.ado com Ermelinda Pinto d' l~ 
mos, agrit1Jlt0r. morador no lupr dJ. Boa· 
\is1a desta ~ui.a de Sil\·ara (t'afe). h.i 
'\'i.rios anot que sofri.a dum:a. ferida, loc.lli~· 
da numa das pem3.1. ""'ndo .alirum.u '\'lf'lt'j 1.1 
dorn tio grandn que o obri.g.tv:am a gu3rdar 
o leito e, mnmo a cha1nar a i1lterv<'n(àO 
médica pan o aliviar um pouco. O ano p;as· 
sado. durante a no\'en;i., a terceira Na<'ion:ll 
pedindo a DeUJ 3 Có\noni'.t..tçdo do .lkato 
Nuno Ál\•3.rts, encon.1rav:a·1t cosn dOt<'S elo 
violentas que o não df'i.x;&\':ID1 dt"tC'aruar, 
nem sair do leito, tendo mesmo dado or­
dein para lhe chamnr('m o m~dieo; nrua 
oc.asiiio a espo.s.,, tendo auistido à noven.:i. 
em honra <ro Beato Nuno Álvl\rcs, rtcorrtu 
ao mesmo pedindo-lhe j),"1.1'3 lh<' 1ir.1r "' do-. 
rt$ e, te fosse rxwível, sarar-lhe l'li ferida. 
cr6nic~ <1uc tanto ntonucntnva scu 1na•ido1 

promcttndo dnr0 lhe cinco c1cudos t torn~r 
pública cua graça. No din tci(uintt o 1nn­
r·ido encontrava·se qun.so som dores e a fe· 

rida principiou a clettri.u.r, e sem :au.xllio 
de Qualquer mediumcnto. Pusa.do um ano 
nlo voltou a sentir don::s e a ferida está 
cieatriuda.. e as.sim \·em cumprir a sua p~ ro......_. 

O referido é \·erdade. Sil\-aret (Fafe) 18 
de Dcumbro de 1953. O p.úoco, P. Ama· 41,., dt Olif.·#ira. 

..--~----

GRAÇAS 
- D. Úturo de Noronha (Vagos-Azaro· 

bUjn) - 40$00 para a Canoni2ação em ac· 
~lo de graÇ:as. 

Por Ínltrmldio do Stmindrio d~ Vi· 
nhois (Braganç.a) - 10$00 de l)rOnlCS$.:l. 

- A111riã da C. P. fº•rrtira (Coimbra) -
'fn!s graçAS, uma das Quais beneficiou tam­
bfrn outras pessoas que, por intercessão do 
Reato Nu1to1 não foram obrigadas a deslo. 
c.•f'o.M! das suas casas de h3bitaç.ã.o. 10$00 
parn a Cnnoni?,açã.o. 

- AfQr,urida "' Oliueira (Ponte do Sôr) 
- Uma gmça e 20$00 para a CanonÍ-L'\tão. 

· Ad<>lirtda Serrano ($. João da Pes­
queira) - Uma graça e 3$00 para a Cano­
ni1.açAo. 

/>(Ir/,., Ant6nio 1'eix,ira df Caroalho (pá­
roco de Santa Marinha d3. Costa - Guin1a­
rie1) - 100$00 p;i.ra a C:inoniz.ação. 

- Aninont' n.• 52 de cA Ord,m> (Por· 
to) - 10$00 para a Canonii..'ç..~o. 

Maria âo Carmo Si/ua (Setúbal) -
Urna graça alcançada com a Novena e ..,_. 
crifícios. 5$00 para a Canonitação. 

Atorioridtt âe Fllria Teix~ira LoPtl 
$1rt1a1 (Vila Franea do Campo-S. ~{i. 
1u<I Açom) - 20$00 de promessa. 

&/miro da Pi,dade (Lisboa) - Uma 
araç.1. e 20$00. 

- AâUio "' Sotu0 (Cu1elõcs- Vale de 
Cambra) - 10$00 para a Canonização. 

(Co1t.ti11•0) ..._ __________ _ 
CONTRIBUIÇÃO 

da pr ovfocia de f\\oçam bique 
para o h1ooumeoto em 1953 

(Conlirt11ofáo da pdz. 1) 

O magnifico resuJtado exposto ileste ma. 
1)3, dC\·t·-te à Campanha organizada, na Pri· 
r~a\trn e Verão do ano pas.sado, por inl­
c1att\':\ da Exma. Sr! O. ~{a.ria João Kopke 
\

1iC"ira de C:utro Teixeira. C$po.s.'\ do Go. 
vernador Ce~l de ~foç.ambique Sr. Con:tan· 
d<tntc Cótibricl Teixeira. A ilu.Jtre e be.ne· 
rn(rita stnhora, co1n o beneplácito do Emt­
ncr1tíuimo Cardeal Arcebispo de Lourenço 
~iarques e dru Autoridades civis, cons.cguiu 
aliar a ai a bo."1 vont.:l.dc de todas as senho· 
l"AS de l.0~1rcnço Marqur.s e, condjuvada pe· 
lru csposa.s d<>s .scnhores Coven1adores das 
outras províncias da 003$."I. África Oriental, 
1.16dc <'Stender n toda esta a rede da organ i· 
iação da propaganda do ~ionumento a Cris· 
to Rei. AJ)6s doi.s n1eses de preparação nos 
jon1ai1 di&rios, iniciou-se a recolha de do-. 
nativos 110 principio de Junho. Por dctcnni· 
naç:to do Erninentís.si1no Car<leal Cou\•eia 
todos os peditórios à.t ~íitsas dos Domina~ 
na Catedral e Igreja&, e na.$ escolat, J'C\'Crtc. 
rain para o ~tonumento.. A cidade de Lou· 
rC"nço ~iarqucs repartida cm JS zonas e 
1nai• 3 nos arrtdOte$-'-fatola, ~tarracuen'c e 
Na.ina•ch:a -. foi percorrida. por outras ta.n· 
t~ Comiuõts de Senhora. num total supo. 
r1or a cem. A correspondência do público 
aprsar de não habituado a intCl'C$PJ'-se po; 
Cite Jt~nC"ro ck C'mprttndimenios rcligiOSO$, 
foi cxttl<'nt(', tendo sido de doz.c con1os. 16 
l sua parte. o peditório da Catedral. Nas 
outras Provtnci.as., a tct:nerosidade dOI por. 
tuguCICI não se dcmientiu a si J))C:SD).1. A boa 
\'Ofttade, o Snimo gmuoso, a confiança e 
dttisio d.as autoridades e das senhoras de 
~foç.tmbtque na. sua dedic.ação rdi.,giOA e 
patriótica em f.t\·or do ~ionu.mcnto da P.u 
de Portu111a.I, conquisutam··lhes o título de 
•11t.tmlrit&1, e eonttitutm ao mesmo tempo 
um tXl:'mplo friJ.tnte do qu.~ '' Po4~ qu.111140 
r;1rdaJ,irom'"'' '' q11,r. Nio perdemos a 
tsptranç.a de que a n0$S.a 1\/rica Oriental 
c«nplete o seu cs!orço JJr6 Monu.mtnto~ de· 
i.·ando, dentro de pouco aos mil conto1 a 
sua gtn.eros.a contribuição. 

A soma reunida foi enviada para Lis· 
boa em dois c.heques do Banco U1ir::un.a.rino 
tn1 nome do Senhor Cardeal Patriarca, ~ 
(lu<'m a EXtnn_ Sr.• D. ~faria João Kopke 
Vic-ira de C:utro Teixeira os entrtt;ou pcs-
1oahncnte, junto c::om viria.a moedas estran. 
geir;u e objectos de ouro - cordc)e$ brin· 
cos, :lnfU e pulseiras. oferecidos e111 Ãfriea. 

O baneo Nocio11ol Ultra111orino houve 
1>0r bem renunciar ao J)rémio de trnnsfcrên­
rin 8.9~2$25 ~e. - oferecendo-o como 
donativo seu para l\ Subscriçli.o do ~{onu· 
mento, genctOJidade mcr«.e<lora de todo 0 
nos.w reconhecimento . 

, 


